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.._ Para quando se guarda a sua;

transfurnmeao em -viaductos segua

ros? Espera-se para isso por uma,

catastrophe, mortífera, tragica, en-

grandecida por scenas terriiicantcs

de afogamentos cv esmagamentos,

seguidas de pompas, cirios c latins

funebres, e apostilladas com lagris

mejantes necrologios artísticos 'P

v Parece que sim. Porque nin-

guem trabalha para que se consi-;

ga a obra que o perigo' impõe.

A ella andam ligados interes-

ses materiaes de natureza geral, e

os cspeeiaes dos concelhos _de Avei-

ro e llhavo, deixando de parte os

da vida humana, porque dadas as

liberacs condições prolificas das

duas regiões, n'ellas a reproducção

da especie nào é funcçào respeita-

vel da humanidade, mas um feno-

 

dilata n'uma dilacerante serie de

empecilhos¡ 3

Mas, como quer vossê que se!

façam pontes novas, se mal, chega,

o dinheiro para atamaucar as exis-1

tentes? Dir--me-ha more socratir

co a solerte índolencia regional,

que carrega muito catholicamente'

nos deveres da Divina Providen-,

cia, e não quer ouvir Christo a di-Y

zer-lhs ::põe a mão e cu te ajuda-E

rei.= l

En respondo com a 'decisiva

recomendação de Christo,-que tra- 5

duzida em linguagem adequada, é!

assim : elppregac os meios para a1- "

cauçar o dinheiro necessario, e el-_

Ie apparecerá ' _ i

Bem sei que isso custa. Caro:

custa o que bem sabe, c o que cus.;

ta é o que Deus agradece ; todosL

conhecem isto para cataplasmar os:

outros, mas nào para o aplicarem!

em beneficio alheio. i

Bem Sei que custa os olhos da:

cara, nestas paragens, ir além das r

exolamaçoes peçonhentas, das de-

preciaçoes d'aquelles que fazem e

valem mais do que nós, e nos as-

sombram a vaidade com as suas

figuras solidas e elevadas. Mas, pa-

Ciencia, é preciso ser 'sóciaveL pa-

ra nào dizer socialista, sociavel 'e

justo, nào negar aos outros o seu!

logar ainda que grande,.nem o nos-

so concurso ainda que pe ueno. _

quuanto assim não 'ôr, esta

regiao nao prospera quanto' pode,

deve e merece. '

_ Ponham a mão nocoraçao, e

digam-me sinceramente, que diffe-

rença traz para a utilidade de uma.

obra que ella seja feita pelo sr. Jay- .

me Duarte Silva, pelo sr. Francis:

co Reg-alla, pelo sr. Gustavo -Fer-

reira Pinto, ou pelo sr. André dos

Reis, encarando o assumpto .pelo

prisma politico 'P Nada.

Isso só póde valer sob o pon-

to de vista da sympathia e antipa-

thia, que são forças instincti'vais

mas irretlectidas. ” *" ° ^

l Merece um d'esses senhores,com

preterição dos outros mas por den-

so beneficio publico. uma estatua ?

Poiserijamol-a, e festejemolya

com franca_ satisfaçãp. ,

, . Decoremos_ a lição que nos es-

tá dando o Brazil. l). João VI, o

rei absoluto, ridicularisado por to-

dos os portuguezes, abriu os por'-

tos d'essa região ao commercio

mundial, e a Republica des-Esta-

dos Unidos do Brazil celebra esse

grande acto civilisadomcom uma

Exposição Luso-Bradleira, dando(

de barato a significação

dc'seu auctor. ' '

A obra feita 'aprofeitar'à não

só a nós como aos nos'sb'sidescen-

dentes, e estes já nasCem, e' feliz#

mente, desenfeudados 'das nossas

afeições e odios. Eu reconheço'que

dada a leviana noção do gencsis e

da família n'estae regiões. o apre-

ço das nossas obras pelas ge 'ações

que procreamos, nào merece at-

tençào. '

Mas não tenhamosinveja aos ou-

politica

tros pela gloria das suas obras. O

que devemos fazer,é ajudal-os, até

por egoísmo, porque d'cllas tere-

mosa nossa quota partede uzo.

VE, se queremos estatua para

nos, 'tratemos de _a _ganha r. Ella vi-

rá cedo ou .tarde. Camões e era

Camões, o primeiro poeta cpico do

Universo, 'esperou 'pela sua trez sc-

culos, mas não' ficou sem ella.

Mas não querer estatua para

nós,'nem-para os outros, e sobre

tudo para os outros, provem de

uma democracia falsa por deshu-

mana de cegueira marroquina ou

de um atrazo tão espantoso que

mostra que o parentesco mais lon-

giquo que temos do selvagem an-

tepassado _simia no, é o de bisnetos.

eixemos para assumptos pe-

quenos as nossas mesquinhas pai-

xões. Para os assumptbs de inte-

resse geral, sejamos homens, fra-

ternalmente humanos.

Juntemos os esforços Coopere-

mos. Trabalhemos juntos para o

tim commnm, concorrendo cada

um com o mais que puder.

As pontes da estrada da bar-

ra, por_ seremfeitas por progres-

sistas, regeneradores, i":1nqtli:5tzlS

oii' republicanos, não ficam reser-

vadas para o partido que as cons-

truir. São para todos os partidos,

para todo o pair. e até para'uzo do

mundo inteiro. "

!A gloria tica para o homem

que_ alegres-tirar, e para o partido a

que pertence.

' E q'ue significa isso?

. Em que prejudica isso o bem

publico_ 'P _Ficam amarl'alhados os

outros partidos ? sua é a falta por

impotencia, inabilidade ou incapa-

cidade.

Oranãofazer e não deixar fa-

zer, só as crianças estupidas, os

idiotas, e os invejosos inhabeis de-

senvolvem tão dis'solvcnte mote.

Não rematarem'os este .artigo

sem fazer uma 'importante' obser-

vação : a primeira ponte no 'cami-

nho do pharol para Aveiroãou tem

de ser rigorosamente fortalecida

no caso de se completar o extenso

projecto do conspicuo engenheiro,

. o sr. Silverio A. Pereira da Silva,

ou de ser inntilisada e substituída

por um muralhão, no caso de se

continuar a abandonar aquelle pla-

no, porque, sem a ceniuncção dos

trabalhóscomplementares,ellc con-

corre para o açoriamentc da'rin

e da barra, como está patente.

-- Não se venha :a fazer obra

inutil. Para males bastam os exis-

tentes.? o › ,

0 milhar de forasteiros do nos-

so e de-outro_s paizes que annual-

mente acode a Aveiro, attraido pelo

afam'ado encanto do passeio até'á

sem; benze-s'e trezvezes, deante

¡,do perigo, da selvagemtinenria,

i da criminosa'in'ditferença,da bruta

lidadedeacarada que as pontes

d'essa estrada patenteam. _

- E de certo contará e apregoa-

l rá por toda a parte: que adiam-

reza _aqui é bella, :mas barbara a

\gente'.. , .,

Com' ”razão.

“Aquino ' não' são pontes, mas

' sim a“ Morte,emboscada. '

  

~ "Barão de Cádoro:
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'Vox' ciamantis' in deserto diz-

l¡ me a 'Soberania 'que o serei 'no

_ meio da indiñ'erença dos meus cor-

¡ religionariosl .;

5 [engana-se _. a. _Soberania .z,

“ do district? tenho !recebido capti-
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vantes demonstrações delapplau-

so _àsjideias :expendidas n'estes

meus artigos e o Correio da Feira,

velho orgão do partido regenera-

dor d'a'quelle concelho, transcre-

vendo o primeiro, antecede-ode

periodo seguinte : '

«Em um due ultimo. numeros¡ pu

biiron o nosso coling'a Districto'de Amei

ro o seguinte artigzn,"cu›¡n cujas ¡d'ins

pl--nmnauts concordam vn :o

Tambem a Discussão, orgão

intemerato do partido regenerador

d'Ovar faz a transcripçâo do mes-

mo artigo. '-

A todos aqui :expresso o meu

grato reconhecimento e a todos,

incluindo a propria Soberania ,

protesto que a organisaçao do par-

tido rcgenerador do districto d'A-

veiro em commissões eoncelhias e

districtal será um facto em dias

que eu espero não virão longe.

Hei-de realizal-o. Conlio firme-

mente na minha vontade e no ap-

poio dos meus correligionarios,

que me não vêm faltando e que,

creio, me será concedido por com-

pleto.

Uma coisa tenho a declarar ca-

thegoricamente à Soberania z

Subscrevi estes meus artigos

unica e simplesmente para que não

fossem attribuir a outrem affirma-

ções e considerações ;que são da

minha'exolusiva responsabilidade.

Se'os meusesforços não forem bem

succedidos, o que não acontece "Ji,

creia-o a Soberania, nada ter-.i com

isso o 13x!"“ Sr. Dr. Arthur Pinto

Basto, porque sua ex.a foi absolu-

tamente ext'anho a minha iniciar

tiva. i

Juro-o l

Peço, por isso à Soberania que

na sua critica envol 'a apenas a

minha pessoa, porque a ella só-

mente pertencerá ou as honras da

victoria ou a vergonha do desastre.

_z_

No districto d'Avciro estão-se

dando acontecimentos politicos que

muito eonvem conhecer e consi-

derar.

Em Vagos os dois grupos pro-

g'resSis'tas aggridem-sc mutuamen-

te e a linguagem que uzam nos

seus 'orgãOs é de tal natureza. . .

que' a' Soberania na sua secção-

Pela imprensa do districto-refe-

ne-se a. elles d'esta forma :

Correio de Vagos-J

Jornal de Vagos-.7 _ ,

Emmndeceu a Soberania . . . de

espanto l_

Nem uma palavra de conselho

amigo! .

Ojornal de Vagos e o Correio

de Vagos são orgãos do partido-

progressista-aquelle do grupo de

Sôsa (Brito) este do grupo da vil-

la (Mendes Correia). a

O sr. Conde d'Agueda ainda

ha dias esteve n'aquella villae em

Sósa., ; ç ›_ 4

*3m Ilhavo, segundo informam

Os Successas, cu'o;di;rector _perten-

ce ad'partido progressista d'aquel-

le concelhd,la politica progressista

está-se desconjuntando, em scisões

que,- Segnndozo-'meemo Jornal, se

vão organiZar !em ;partido destina-

do a combater vo partida progres-

sista, já nas proximas eleições mn-

nicipaes, procurandoqse, por agor

ra «dar ao novo grupo .um chefe

de respeitabilidade_ e de preponde-

rancia social» -

Não sei se a Soberania acolhe-

rá tambem' no seu ' proximo n.° a

informação dos -Suceessos amigo,

com *pontos .d'admiração, apenas;

mas -o :que sobre essa .informaçao

e. politica do distriçto devo dizer

aos meus correligionarios, no Dis-

tricto de_ quinta-feira proxima, vis-

to não querer occnpar hoje mais

espaço, ,e .muito e muito. . .'

A_ F. SOUSA MMA.

. _me_..w

-. É Por faltade.espaçoinàopubii
-

que devemos ao

' Ficam_ para quinta feira. *

E 3mm 1988 à

|
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. \cgmpqhqjç alguns _artigos e noti- ;

_ V _De_ cias, a, resposta V _

3 muito-?dos meus correligionarios «estenderete... do Progresso»,etc. 

:PROP-o E ADMINIST›“' naomzcio r. Anmmsrnacío

FELAR/\MNO /ViAIA

Ru m; Josi: inl't'ÍANU. :32

ENDEREÇO 'rPLEmmyHICO

UianClO .- AVEIRU.
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QUESTÃO DE M:\thí.)COS

Para sua analise. apresentamos

a sinopse que a Agencia Hn'vas fez,

da extensa nota frzrtnco-hespanhola

enviada as potenciasr

«A nota franco-hespanhola es-

tabelece que a questão do reco-

nhecimento dc Muley llalid deve

ser resolvida em harmonia com os

principios basilares do acordo das

potencias na quastão mai-romana,

desde Algeciras. A França e a

llespanha consideraram que as

suas especiacs situações em Mar-

rocos as designavam para a' apre-

sentação das proposições aos ou-

tros governos, e para formuial-as

seguiram a regra de subordinar o

reconhecimento do novo sultão

unicamente à obtenção de garan-

tias comuns a todos os interesses

extrangeiros, garantias que se-

riamz-cnnlirmação da conferen-

cia de Algeciras e das medidas

adoptadas para sua execução, e de-

signadamente dos direitos conferi-

dos França e á licspanha para

vi 'lancia do contrabando mariti-

m e armas;-conlirmação de to-

dos os outros tratados e promes-

sas do Suit-:to perante os governos

extrangeiros, corpo diplomatico e

particulares, e aceitação das divi-

das do Sultz'io, devendo verificar-

se ulteriormcntc os creditos dos

partículares;-conlirmaçao dos po-

deres da commissño das indemni-

sações de Casabranca, reconhecen-

do-se o novo sultão responsavel

por ellas;-renuncia oficial e for-

mal da guerra santa, por meio de

cartas cherilianas, enviadas às

cidades e às tribns : - adopção

immcdiata das lnedidas necessa-

rias para firmar a segurança em

volta dos portos e nas principaes

estradas que conduzem ao interior.

Ohtidas estas garantias, Muley lia-

ficl poderá s:r reconhecido offici-

aimentc. As potencias manterão o

direito de exigir do novo Sultao

normalisar as qusstôes referentes

a seus particulares interesses, es-

pecialmente, pelo lado da França

e de Hespanha, o reembolso das

suas despezas militares e o paga-

mento de indemnisações pelos as- '

sassinios dos seus nacionacs. Ter-

mina por aconselhar o novo Sul-

tão a facultar a Abd-el-Aziz uma,

situação honrosa, recommeudnndo

ainda a e uidade de i'latid a con-

servação', os funcciOnarios do seu

predecessor»

Deram logo a esta nota o seu

assentimento as potencias consul- r

tadas excepto a Allemanha que de- ~

clarou precisão de estudal-as com

as informações que vae pedir so-

bre varios pontos d'clle aos seus

representantes em Marrocos.

Ora esta demora da Allema-

nha, merece reparo,-é internacio-

nal- ha muitos dias, pelo seu en-

carregado de Negocios em Paris,

fez communicação verbal da ur-

gencia do reconhecimento de lia-

fid, ao overno Francez.

A. A lemanha para desenvolver

o seu commercio, para dar expan-

são aos seus nacionaes, para al-

abnstecimento em Marrocos para

as .suas esquadras-como ja tra ha-

lhou para conseguil-o na Madeira,

armando a complicada intriga dos

Sanatorios-, e paga ostentar su-

premacia, arrebata o leme da ques-

tão marromiina. A sua imprensa

mostra-se 'adversa à nota franco-

hespanhola, recusando à França o

direito de indemnisaçáo das despe-

zas com a repressão das desordens

de Casabrancn e com a pacitieaçao

Sociedade Germano-Marroqutnu

enviou agora ao chanceler, Prince-

pe de Builow, uma mens-agem,

qualificando de escandaloso o pro-

ceder do governo' Francez,

Ptlnlmcntjõnm -Uorruspundcueiuu e nnulun-

ín- nrzundnn 4- qllinlnu-ruh-un.

cançar um ponto de apoio e de¡

das Chaoui'as. Conjugadamente a)

e feli-

citandn calorosamente o .-\llemão

a pela sua atitude, no reconhecimen-

V _MH_

eion, 30 réis pm linha. Agradecimentos ou rúclu- l' l

meu mt l.“ naginn 6“ réis a linha, l'uhlil-n--u- Í l

 

to de llnlid. «The Gloh», diz que

Bullow declarou a Mr. \thiteman

«achar possivel a manutençao das

intencóes pacilieas da ;lllemanhzg

e sobretudo se visse baixar o pro-

gramma naval».

O temor de uma conflugraçño

tgeral, retem l'eli/.tnente as ambi-

ções comerciaes e politicas da Eu-

ropa.

$ Mas grande deve scr a impa-

ciencia de iiaf'fid pelo seu reco-

nhecimento. Insurgiwio-:-=e em Mac

rakesh, capital politica de Marro-

cos,-ungido, ha É) “lotes, em Fez,

_capital religiosa do imperio-, e

tendo derrotado Abd-el-.Xziz, já

passa de. um me'. ainda hoje' está a

espera do seu reconhecimento co-

mo Sultão, para go/,ar o inherentc

titulo de Emir (xl ancím, princi-

pe dos crentes, c o jus representa-

¡ tionis omninwdue, com o correlati-

vo direito, passivo e activo de Em-

baixada.

E quem sabe durante quantas

luas o Muezziu cantara «Le ila Al-

lah l» antes de se outorgar o anhe-

lado reconhecimento.

Quando, ha mezes, Doumer

dissez-k França vê-se obrigada a

grandes sacritieios, que constituem

uma divida sagrada. Pague-se-lhe

Marrocose, a «Gazeta de Voss»,

inspirada pelo kaisrr, respondeu

logoz-A Europa nao reconhece tal

pelos esforços realisados n'tnnn

empreza que. a Franc: resolvou

por sua conta e vontade. A Euro-

pa não se sente devedora a França.

se o Governo desta espera que

lhe valha a secreta promessu de

paga, sofre-ra horrivel decepção;

que terá consequencias nas rela-

çoes intennüionaüs da Republica

ista resposta, arrepelando os

bríos da Franca, tira a esperança

do prompto reconhecimento de lia-

¡ tid.

A Allemanha não aspira só o.-

dominar em Marrocos, mas igual-

mente a humilhar a França e a ln-

glaterra a que aquclla serve. de

biornbo.

v, Em tempo, a citada Gazeta de

Voss publicou: - A ocupação de

Marrocos pela Allemauha sería um

facto. se a França evacuassc Mar-

¡ rocos, e então o Governo imperial

obtcria os creditos necessarios sem

é necessidade de di/.er a Camara o

que intentn fa/.er no futuro, e o

, desenlaee a dar a aventura marro-

i quina-. Heim l. . .

Barão de Cadari).

_41.-n-_--

[Ôniugndn alo then-101111)

Mim de tomar n direcção dos

servicos da repartição dc fazenda

d'este districto chegou hoje a esta

cidade 0 sr. i'loibechc Fino, cava-

lheiro que vem precedido das mais

lisongeiras referencias e emprega-

do publico muito zeloso e activo.

Cumprimcntamos o illustrado

funccionario.

l
*-4_

(Jãn (lulnnadu

Devitlu an aparecinwntn cl'mn

,não atacado Alo liynlrophuhla. hun-

:tq-m nas ruas da culadu, houve em

ill““ a ¡Iarll! um t'llnl'lnu alvnruçn

\eum t§H]›o-Claiilia'lu nas ruas (iu cun-

srllwm- Just-'3 [metano o Arruelu-ila,

unalra u .'mlmal foi morto e. tiro pur

um pulima.

¡ iul'nllznwnlo foram Innrnluias

p-'In ft'rl'l'iliu :mnual uma rn'ancita

.9 um homem da Gafanha. que se

*enmumrzavam na loja (in sr. Mutum

Preto, :i rua das Bancas, fazen-

alu cnmprus.

' Ano-z uam facto a família vam-

na viu-se em calças paiwlas cmuu ,ao

¡custom-.t (hacer. pois. a rapaziada,

exmiplar que mas” tinha na dias

contados, lulu sempre no IHHÍU :lu

I maior hurhurinhu e doe-mala que

é damnailo.

A pussmis mordidas já segui-

rum para a capital sc-mlo puttuilor

,.la ruin-cz» «ln mumle hV'il'v'pil im u

policia que as acompanha.
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Registo Elegante

dade os srs.

D'Angujii-Antonio Nunes Ferreira.

~ l)'.igm-do-- Amador Sioiius Lopes e Gual

(lino L'wlíxto

-D'llli-ivo-Antnnio (Iniluv Frngnso.

_De Verdemilhu-Autuniu Gonçalves Bar-

Giuliani-ii.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Pnrn Mourão-Laurentiua AEonao Fcrunn

des n fnniilíu.

De visita

Eutvvc em Ilhavo de visita ri seu cunhado

e nosso velho amigo sr. Antonio Auzuuto Aum-

dor. o nosso apl'k'üínvPl e hum »migo sr. José

Rodrigo“ da Mello Junior_ conceituado phar-

innwiitico un Porto.

-Aclm riu em Aveiro do vieira aos seus o

nosso patricio si'. Amnndio de Bona» e esposa.

Regressaram a esta cidade os srs.

-=(i-~-o=-

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

Do Porto › Con-ellwiro Luiz do Magalhães,

seu "Xll't'lnnllo filho José E›tovño Caralho du Mn-

galhães i- dr. Jiiymo do Magalhães Limit.

_D'Ahnuidn-Miimir-I Monteiro Telles. nl-

ferea de cnvnlluriu 7 e sua extremos" eaupsri.

No districto

Dn sua cnan de Vagos. seguiu para o Por-

to, o sr. di'. Mario Esteves

Para o extrangeiro

Porn Lourdes. onde foi com u peregrinação

Kiertngiirzii. partiu o digno pniocho d'Eixo, sr.

:maul da Cruz.

Praias e Thermas

Seguiriim dns ruins cosas de Cacio para o Í

Turnisn os nossos amigos e proprietarios da re- ¡

ferido f-›t,"||'z¡a Grs Antonio Euzebio Pereira e I

Manuel Gonçalves Nunes.

-l'InL-Ontruincsn na (.'nslii Nova do Prhdo.

com anus familias na nossos mnigua ara. Fron-

cinco du Encarnação, Cuiloa Mendes e Adriuno

Conta.

Anniversarios

Anta lioutum - Accacio Calixto, Vagos,

Henrique dii Mion. Mealhada e Manuel Montei-

ro T-dles.

-.›\m:mhi'i-D. Morin Edmii-da d'lüçn Soares,

Raul '/idnl t' José da Costi¡ Raymundo, Ovar.

_Além-Manuel Nunes Lupus, Ovni'.

Doentes

Ai-liii-se melhor dos 80“! incominodos o sr

dr. Pereira do Amaral, d'Ovnr.

Secção Iutuosa

Na sua casa dos Cuenca, Coimbra, fulleceii

lui pouco o ptlg'tdtn' dio¡ Obras'Publii-ns do dis-

tricio do Leiria, sr Anselmo Vlulru de Campos,

irmão do sr. João VII'ÍI'R do Campos, unnso ami-

go e riiViilheíru muito conhecido u'vstn cidade,

onde estwe alguns amics. Sl'I'Vllldo no reginiiiu'

to do ravnllnria 7

A' familia eulutiida os nossos peznmes.

w. r..

71 'rm
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Está ausente o nosso chefe e

escrevemos este artigo sem que por

elle nos seja tllrt'Clllllanle inspirado,

mas exprimiiiios ii'elle o nosso pen

aar oue. estaiims CHHVPHUltlHS, é

tambem o do nosso partido.

Não PXIBle a mentor divergen-

ciu que possa. nem sequer de Ion-

go. quebrar a iniegridado d'esta

enorme agremiação politica que vae

de uni a outro extremo ilo paiz e

que no ilenommn o grande e glorlo.

BO partido regenerador. O sr. Julio

de Vilhena presta hoie, Como sem-

pre prestou. a ilevula homenagem

aos iiotaveis estadistas quo o esCo-
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0 COLOSSEUM

Vista exterior do famoso Colí-

seii de Roma. n'nm dia de especta-

culo. no tempo dos primeiros impe-

failures.

Em frente das entradas prin.

cipaes a Meia sudunte. o mounmeir

lal chiil'ariz, a onde os glailiadores

vêm lavar as feridas oii refrescar a

polle depois de a limpar da poeira

e do suor com raspadeirus de mar-

lim.

A visiiiha estatua do Sol, em

hronzo, sobre artistico pedusiul de

marmore. lolgi- como nm colosso de

oiro, ilardejaiiilo us raios dii sua eo.

rôa astral an nivel da parte supe-

rior do ampliitlieatro.

Na colina ndjniwiite a mole es-

paul-»ta do palacio dos (lezares. ina-

r1\lllidlltlu us olhos com as nuas va-

iiisriiicro nn irmao A _ w-

lheraui para seu chele e qiie Serão

os priiicipaes collaliorailorrs da sua

..lira do restauração da patria. l'or

mais il'nina vez lhe ouvimos elogiar

a lina habilidade. do sr. Campos

Henriques, o talento (l||)lt¡lllal.'CH (lol

sr. \Venceslaii de Lima. a lealdade

incoricusSa do si'. Pllnunlt-l l'into, a

iiiti-lligencia e as extraordinarias fa

cnldartes de trahalho do sr. Telxi-'i

ra de Sousa, a probidade, a erndi.

vão, o desinteresse do Hr. Antonio

de AZevedo Castello Branco. De

nenhum il'elles prescindir e a todos

dedica o mesmo aliecto.

Nunca pretende-ii diminuir-lhes

a ii'llliieiicia pessoal, nem tirar-lhes

a mriior parcolla do valor que já

possuiani no tempo da Hinlze Ri-

heiro. Acceitoii a situação creaila e

tem desempenhado uma justa e bem

ponderada romeno de equilihiio

entre todos, mantendo a união do

partido. tão IIECPSHurltl para o'ciiin-

[tl'lllanlU ilii sua elevada missão

constitucional.

Conhecendo. como poucos, as

questões que é mister residi-er para

hein ila patria. desde a questão co

lonial, em cuja solução mostrou o

qUH vale quando por diversas vozes

loi ministro da marinha, até :i ques-

lñn linanceira, que conhece nos seus

eleiiwnlos mais intimou, lmls que o

governo do Banco de Portugal. dii-

rante. quatorze aunns, o poz ao facto

de toda a nussa vola economica e

fazondaria, o sr. Julio de Vilhena.

que tem seguido de perto toda a

obra dos grandes estadisins extrao-

geiros, representa hoje entre nós o

homem que melhor lióile, com o

auxilio dos seus mais eminentes cor

religioiiurioa. allirmando a força da

inouarchla. abrir um periodo de ver-

dadeira redempção nacmnal.

Todos os seus collaboradoras

valiosos assim o cmnprehendem e

nenhum vl'elles se. afastou até hoje.

e neiujámais se afastarzí, do ”seu

Cherie.

0 partido regenerndor (le todo

o paiz orgulhase com o chefe que

livremente escolheu. Agora mesmo

está elle sondo alvo das manifesta

ções partnlarias de todo o districto

de Vizvu. Em Coimbra é esperado

pelos seus amigos para recehor as

mais acrysoladas proan de consi-

deração pantanal e politica. A ¡tn-

prensa i'egeneradora de todo o pan

é iiiianiiiie na dedicação que lhe

vota.

Desenganem-se os que, por

qiiaesqiwr sentimentos, phaulasiam

ilissensões no partido regenerador.

Elle marchará unido. Tão unido _ho

ie como estava em 12 de DllllllH'O

quando. por unanimidade, :reclama-

va o sr. Julio de Vilhena, entregan-

do-Ihe a direcção suprema dos seus

destinos.

(Do «Popular-i, orgão rrgunerador).

--- »amoo-_-

Bnnda (li-v Infantaria 24

Brilliiiotissnno o concerto rea_

lisado por esta magmlica hanila mi-

lilar. hunteiu. na praia do l'harol.

Foi esta explondida estaiicia

halnear por tal motivo muito visita-

da por varias familias d'esta cidade

que regressaram á nouteiis suas

casas d'Aveiro.

A' noiite houve na assembleia

uma brilhante saíree que (IPOUI'I'BII

cercada do maior enlliiisiasmu ten.

do terminado ile madrugada.

_a_

 

riadaa secções arcliitectonicas. com

os seus terraços tolda:lus do pur-

pura aUspensa em lanças douradas,

com as suas escadarias e estaliias

de marmore, com os seus iniiume-

ros e lormosos iardms.

De toda a parte acode a iniil

lidño, 90 mil pessoas, que se so-

mem no ventre do Coliseu pelos oi-

tenta arcos que lhe dão ingresso

Dois d'estea arcos só servem para

os imperadores e altos foncciona-

rios, e outros dois para os gladra

dores n suas ooinitivas.

Estes arcos lirmam se em co-

liimnas doricas, o andar superior

em joiiicas, o iminedialo em corin-

tias. e o quarto e ultimo em vez de

nrcadas lr'itl ¡anelões aberlos no es-

pesso iuuralliâo.

l'uln massa compacta (le gente

de todas as raças, com os mais ili-

versos trajes. perpassam escravos,

com os pés pintados de branco. ven~

(lendo vinho do Falerno em hojudas

autoras eusomhrudas pur verdes ra-

mos

O vermelho e o branco predo-

minam. Vermelho e u manto das
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A Allemanha Iucta tonazmente

contra o perigo grave da sua sem-

pre crescente divnla publica. aggra-

vada pelos insupporiaveis encargos

do seuexercito o .armada e as exi-

gencias da sua industria

Não se trata sómente de colln~

car o imperio allenião em estado de

fazer lace aos seus compromissos;

trata-se igualmente de encontrar os

meios necessarios para iliininnir a

iliViila iiacmual que, desde a funda.

ção do imperio, Começando por uma

pequena verba, está'llnje ein quatro

mil milhões ¡lt! marcus, apezar dos

einen mil milhões de francos (pio a

França' teve'de pagar como indeni-

"mação de guerra_ pelo tratado de

¡TrancforL |

. Onde encontrar os 400 ou 500

iiiilhõns, de marcos aiiriiines para

uhviar :is iieCeusidadessem pre cres-

centes do iinperiu, para auginentar

a marinha de guerra e os vencimen-

tos de todos oC. empregados do Es-

tado; para ocCorrer :is despozas

provmzailas pelas leis sociaes a la-

VHI' dos operarios. sem Contar com

as grandes soiuinus aniiuaes neces-

sarias para a :iiuortisaçño regular

da divida nacional?

Não têem faltado projectos,

projectos :le impostos sobre as he-

ranças, sobre a luz e a força ele-

CLl'ch, Sobre o gaz, soliru o tabaco,

sobre a certo-ja e sobre o alCtllll em

geral. A' ilillieiiitlade de encontrar

aquelles 400 ou 500 milhões. junta-

se outra; a de conseguir o consen-

timento dos lilieraes para tornar Vla-

veis aquelle proiectos:

Os liberaes cmneçam a tornar-

Be dilliceis; querem Compeusações

politicas pelo son apoio aos pmjs.

ctos lioaiiceiros. e Os conservadoreg_

Como é natural, oppõem-so a isto.

Sempre as compensações poli-

ticau a extorvarem os grandes pla-

nos de aduiinlstraçño publica, onde

não ha governos, riil'lr'll'leltlc apoia-

dos por um partido propriamente

seu.

A Allenmtilin. Como quasi to-

das as nações, eipecmlnwnte a Fran-

ça, ipie [um a iiinioi'ilivida do mon

do, Inclam Colll as maiores dilliciil

dades linaiiceiras.

Temos bôa companhia e da di-

reita, Vl_t~¡ltl que qiiasi todas as no

tras nações nos são superiores nas

dimensões da divula iiacwnal.

--cu-.h-

A electrisuçãu dns

caininluu-i de fel-ru

A administração dos caminhos

de ,ferro priissiannos prepara nm

projecto grandioso: a electrisação

dos caminhos de [erro em vol.

ta de Berlim. Trata se de uma soni-

ma de *[80 milhões de marcos e de

uma transformação completa do tra-

fego local e viciiial. Em consequen-

cra il'este grande. projecto. as acções

(le todas as Companhias de electri-

cnlade Allemfis subiram rapidamen-

te. Realizada a electrisaçâo dos ca

[ninhos de lerro, o resultado será a

electrisaçño lenta mas certa de to-

'das as grandes linhas da l'rnssia e

até da Alleiiianlia. As soiniiias ne-

cessarias para a realisação d'este

en irme projecto atlingein milhões.

_W
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matroiias, e o gorro dos libertos;

branco os das doMelhor, das ves-

taes e dos patricios. 'Mas não fal-

tam as tiiiiieas multicolores dos ci

trnios Egypcios, nem as de côres

espalhalatosas da gente oriental. O

sol arranca aureas chamas das cou-

raças e capacetes dos inuumerus lu-

glonarliis.

A plebe fórnia :das :í passagem

dos senadores degenerados, calvos.

eongestn-nados, acompanhados pela

sua côrte de parasitas.

Os decadentes jovens patricios,

pintados. e caracterisados como mu-

lheres, coroados de ñôi'es e conste-

Iailus de joias, avançam apoiando-

se femenilmeiite nos homhros de

formosos adolescentes asiaticas, mu-

tilados eiimplii-.es das mais torpea.

aberrações.

O povo aclama as ballas e pom

posas certezas que chegam, recli-

nadas nos seus carros dourados, res-

cundeiid'o aromas al'rtnlisiacaii, com

o ponte-agudo penteado coberto de

pó aureo, nuas e risonlias. como deu.

ses da bondade e do prazer, sem

mais cobertura para as roseas car-

MUS A. EXTRANG-EIRA

 

And every conmon bush ufii'c with God;

But only he who aeee takes oii' his shoes-

The rest sit down and eat blackberries,

And daub their natural faces unawarc

More and more from the first similitudc.

_cai-:4,:-

llFE'S YOUNG [MY

I've wnndered east, I've

Through many a wery way;

But never, never can forget

The love ot' lil'e's young day.

w-

!Biillja progrrssista

--=='.)(ñ)m -

Div. o Jornal de Vagos que n

sr. dr. Rocha concorreu :t vaga da

eoiiservaloria de Vagos por instiga

::ções e para satisfazer desejos da

gente do Correio de Vagos. segun-

do confissão ilo mesmo sr. ilr. Ro .

cha.

O Jornal de Vagos acrescenta

ainda :

.CE n nós não ri-pugnnu acreditar

que o dr. ltoclia faltava a verdade, pois

sabviiiou bem de quanto é capuz o odio

e Í) IRHCUI' q"“ @Elia gente Í“m a“ Ull

outro concorrente ur. dr. Sobreiro, d¡ '

gnu advogado, caracter de primeira

agua e progreiisistn valioso n aunrngév.

O sr. dr. Sobreiro_ no uso do ano

dir-alto, concorreu ao logar da conser-

vador. O sr. dr. Rocha, tambem.

Entro um a outro cuiiciirrnuta, ha

apenas uma tlilf"'“llçu: o dr. Sulirr-iro

concorre livre i. pain», .i Br m prime

cnpaçõra de qualquer' ('8¡Iàt'.i".(› di. Ro

cha concorra para pôr entrava i¡ pn-

taunão do dr. Sobrriio, e para satisfa-

¡nr más vunlsllaa. Elle o disse em pii

blico, não pi-dindo srgredu das auaa

palavras.

Será into tambem insidía 'i'

Ma¡ nón pet'vaMnos o jogo da ea

porta a aiiifnntil- gente do (Corri-iu».

Querem, por detran da cortina, guiar

ri-nr o ar. dr Subrriro. Não se apra

sentam da frente e cara levantada, com

coragem bastante para dia" u que

sent-Im.

Lá term rei-alcado o odio no Coração,

e, nppai'viitarrivnlr, Vcom dizer o con-

trnrio. F iizmentn o ur. dr. Sobreiro, e

nós, conhecemoalos do subiiju.n

Sr. ministro da justiça:

E' uma vergonha oque se está

passando em Vagos com o erlletl-

chimento de' lugares de justiça.

O progressismo põem-n'os em

almoeda:

Quem vale_mais?

Quem dai mais?

São progressistas os que se in-

sultani mutuamente.

Haja dignidade e vergonha!...

_atom-n* A

Cooperativa vinícola.

'Na proxmia semana é publica-

(loo regulamento para l'unccmna-

mento da Cooperativa Vinícola, a

qual se propõe comprar, ilesde já,

3002000 pipas de vinho, sendo o

preco de abertura de Compra, em

média, de 600 réis por medida de

20”|ilros.

  

nes do que o ouro. a pedraria e as

perolas das suas joias. E aponta lhes

e apregoa-lhua o fresco uacar da

epiderme, a harmonia escrilptural

das formas e altitudes, os apetito

sos e pnlpilanles relogos da firme

carne.. clijo aspecto e perfume ene.

briaiu.

Mas o povo ainda aclama. com

maior entliusmsmo que vae'alé a

ovuçflopus gladwlores, rodeados pe-

los seus admiradores e serVos, e

ostentando a sua pujante musciila

tora, cujo viço parece estalar a opi-

derine de liistro iiizirnioreo. Aplau-

de-os frenelicanieute aipielle poVo

altetico. cobiça-os o sensualismo fe-

minino. A todos respondem Com

unigasto de superior enfado.

Ainda sobem de ponto, galgan-

do para o l'reiwtieo delirio, os aplauv

aos. quando se acerca o generoso

imperador que paga as prodigiosas

lestas Vespasiano deu 100 dias su-

guidoà-Il'ellas. i-iin rpm morreram 9

mil animaes e 500 honwns! Avê.

I Cezar! Avê, Cezar! Vttclferntli ehrias

de gratidão dezenas de milhares de

bôcas ¡it-dentais de“sanguo.

l 'lllE FlllS'l' SIMIIJTUDE

l Ea rth's crammed with heaven

  

Elizabeth Barrel( Brmvning.

wandered west,

William ¡Hot/termo”.

QUERELLAI')OS

U sr. padre José Marques d

Castilho, ultimamente reiiitcg 'ílth uu

l logar de director du Escola Districtiil

i 'l'estii cidade e que hu dias paii'tio pn-

'ra o extraogeiro, acaba de chamar

nos tribiinues o nosso collegn Cam-

prão (las Províncias e o sr. Arnaldo

ltilieirn, director do Democrata. que

I ii'nipiclle ¡oriiiil vinho siistentundo

Culllllilllllil contra il (UnllllClil Inova'.

do dito sr. padre José Marques do

Castilho.

Os lribiiiiaes llCl'llllll'ÕO a conten-

W da. coma competencm legal que lhes

pertence.

Aguardamos as sons delibera-

ções tlllO serao oii de vida ou de

morte.

Os advogados se 'ao da parte do

Campeão o sr. tll'. Bll'btlñil de Magn-

lliâcs Milho) e do si'. Arnaldo liilielro.

o sr. dr. André lieis.

›-.--_-._

Si'. GUVeI-nuilui- Civil

'lui Vagos Continua-se explo-

rando o pobre. na renda do milho.

I, Qllillillt) ein Oliveira d'AzoiIieís

o milho se vende :i :360 os 20 litros,

em Vagos igual tticdidu custa 880

réis l !l

Milho a 880 réis mn V-igns, si'.

! Governador Civil. lirudu nos Canal

l'ruvidcncias. sr. Gowrnudor

Civil.

Parece impossivel l

li' o Cumulo dn desliiimanida-

de...

PUIH'L' povo l l . . .
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Al't'einaiaçãu

d”: Hume¡ Publicas

Segundo nniiuiicios publicados...

i no .Progresso d'Aveiro», serão ein

Aveiro :ii'i'einiitzidais no proximo .lia

23 trez empreitadas de rclioco e

braimpieamculo interior. ladrillio a

mosaico e a betomllin; vigiiinciito em

alinhadas, cm soaillius c tectos. Íros-

ilucanicnto. estuqiies em tectos c ci-

_ malhas. sozdlios, alisarcs. ianellus.

I portas e pintura. nai egreja puroclijul

de Feriiientellos; no din 30 os loi'ne-

cimentos de pedra brituda para o

troço entre kil. 32.0 e 39.5- pura

o troço entre kd. õ '1.0 e 58 U-e pa-

3 ra entre kd. 58 e 62. todos da E. lt.

ii.” lO.

__-_---_

E o Cezar avança no seu car-

ro de oiilo, com um tlioatral Cortejo.

Resoam as truiiibelas de prata.

O fastoso imperador. coroado

de louros e de ouro. de purpureo

manto roçagunto. com os olhos avi-

vados pelo aiitiiiiomo, u o rosto piu-

tado como o das mulheres publicas.

mas lasso de Corpo pela recente or-

gia. atravessa a massa compacta e

aclamadora do povo, com Inilill'o-

ruiiça olimpica para tiiilo. até para

mi aiiihiciosos olhares femininos,

l mas Stifrlllllu com o coovnlatiVo vi-

cio de raineira para os hoiiieiuzar-

rões ilc'miisculos rigidos e de lór-

mas nionstriiosas.

Em da raça d'esses Uezares

sent-times que um critico assignalou

l como «invencível nos combates. im-

pimento no Forum, e, de noite, ina-

l riilo de todas as mulheres de Ro-

    

ma e llllllllr-l' de todos os maridos n

Avé. Cezar l Auà. Cezarl-Ola-

ma o puro febrilinente.

Barão de Cadaro.
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Este collngio tem aposentos que lhe permittcm ter os dois SBXUS absolutamente iso-

lados um do outro

A rigilnucia do sc'xo lemenino e da claque infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e do :iiiiigzi professora l). Eduarda Henriqueta Pereiro.

O ensino do (Turco dos Lyceils está orientado de modo que os nluinnne d'estc collegio

podem habilitar-sc ein DOIS ANNOS piii'zi o Cthllle do l.°, 2.” e 3.” &unos; N'UM ANNO para

D-ISTRICTO DE AVEIRG

L Y CÍE P'HN I C O (COLtEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

 

' Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) -- LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os Sexos para Instrucçào-Primnría (infantil, 1.0 e '2.0 graus ) Cut-sos doe I yccuw Com-

. ,a - 7 . i n . a - › .
l \ - 4_ ' I ,

morei-.il, de telegraphiu e de Pluwnmcta.-Llasses de gymuasticu, csgrima, dansa, desenho artistico, pintura e mumca. Tambem recebe como PlCNSIONIS'l'.\S olumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conscrvatorios.

_MW-_n

rem o Cltl'su de t

seus pensionistas

o exame de '4.° e 5.” c tambem N'UM ANNU para exame de 6." e 7.“, o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro. .,

V H Variedades

__=¡'¡):_=-_

0 SOMNO E A LITERATURA

Um dramaturgo infeliz queixa ,

"va se da inditl'ereuça do publico.

que adornieeia durante 'as repre

mutações.

"Mas. meu caro senhor, ein

literatura o Milltllu e umLupuuñu_

..iiheervun-llle Sanaun, o celebre

aiictur do Theatro. - '

CACOETHEÍ';

::C'est loiijours avec uniunou-

veau plauiir. .. llllllH por meio 'Lulz

Fulipe dizer a torto e a direito.

Quantas vezns .eu eniezidnu: quando'

lhe davam uma notimá md! H"

Um belga iiiiiicai'~làifg¡iti o ar-

reigailo hab-to de exclainar z Ali!

le muiistre! Quando llie ' annuuCia-

l'iHl) a morte do pm,

A/i! le moustrc!

gritou logo.

EPISTOLATIÍ)

«E quando o heinaventurado

papa Alexandro prodooeasor de Vos:

sa santidade l'oy mlmoostailo por al-

guns (lIIH llrlllillllñeñ lll'lllclpPS

ciiristz'íos Calliolicauieuie para nunes

to, em o numero dos quaeu nós' eu

liimi FSIH'llIHi, nom cremos que por

outra causa o lll'lltl do seu animo,

Somente porqui- esta tam santa e

pia-clima ulirii ho oiiinipotente deus

a ipin reservar a vmsa santidade

e-ein Vimeo tempo por liuuia graça

sem coinparaçñui, asy como a seu

Vigairio muy lllllÍI»

Farta de [Cl-Re¡ l). Manuel ao

Papa Julio ll. l2 junho “305 Foi

assim, nom iiimili'u-sa lisiiiija iptu D

Manuel respoiidmi'au Papa qui- lili*

lnHlltlafH a ameaça do Suttño de iles-

truir o .Santo Svpiilcliro_ por causa

das conquistas dos portuáuezes no

Oriente.

DELICAOIT/.CrasÍ POPULARES

A rainlizi Guilhermina é tão

amada que, duranie a sua gravulez,

o povo pasiemva ¡io-los palacios ein

meus de pes, eoin receio de fazer

rindo _ v _

Quando Garibaldi ontroii ven-

cedor em anoles e ali perpoitnu, o

povo ñn'uu de guarda ri Sun'rcsulen-

cm. e quando alguem l'allava alto,

milhares de Vozo-s suaurravain cuui

atliçzioz- Silencio! Silencio! que

dorme nosso pac. ' - '

_.-=¡'_.

PARA TER JUIZES RECTOS

Cambyses, rui da l'ersui man

dou forrar com a pollo dejuizes eu

Corchadus, esl'ulados vii/os por te-

_l'Plll injustamente condeuiuado iuov

centos. os assentos das cadeiras

dos que tinliaui de exercer a justiça

. a. . I

Quando é lícito roubar E.

O famoso escriptor «yankeem

Waltur anant. responde aaniiii:

-e-Diwendo respeitar-se !Ml do

eiuiialdaile'a do classe. n ninguem

pode ser permitido roubar n mini

lllil cousa. ein quanto não foi' con-

trihuu'ite. '

_Mou-

G'rranrle desgraça.

Na qiiinta do Ramallilv', ?ein

Cintra. propriedade da sit"“viiieon'

dessa de Valmor. Fausto Guedes

mam banho n'iiin grande tanque e,

Sentindo-ue aHlictu, gritou por socl

Cull'u. ~ '

Mahou \VreuL lillio do sr. Visconde

de “Hein. consiil geral de Portugal

ein lioiuliuiin. actualmente am Lis-

bua, acudiwllie e o Fausto Guedes.

   

   

   

  

  

Gomes, utilhmlo d'estn een-hora; tu;

() seu amigo (lactaiio Mire?

agarrnudo-se llie morreram ambos

afogadus.

A sr' visconde-ssa do “7mm,

..me de Caetano Mac Mahou, assis-

tiu :í liorrnrona .acena.

Fausto Guedes era estudante

em Coimbra. '

Caetano Wreui tinlia 2%- annos

e era addido :i Iegnção HPI'Vllttlll de

secretario no mininterio dos nego

cius estrangeiros.

.V-_._.-___Aw

Commisnãu do servico

No desempenho il'uma com-

missão do serviço esteve r-ui (“min-

“ctor |i=|lllICt|s|'.Nlül'lul)tltirle,ll,01l-

de regressou.

. md... ..D-_-

Senhora du Rosario

Como nos annos anteriores rea-

lizuu se na Visinlia fregiiezm d'Es

gnt-ira. n uiagestoua festividade do

Nuesa Senhora do Rosario, cons-

|ando do vespa-ra que esta-vu iiiiiito

concorrida e animada, tendo so- lei-

to nuwr a reputmla hainln dos Bom

beirns Voluntarios e a ¡iliylarinoni-

_ea d'Aiigvjn. e houteiu (esta d'vgre-

ja. anonipauliada a grande orclws

tra. sermão e prucwãu :i tnrdn que

perCorreu :is ruas principaes da Ire-

guezm. roveatnido a maior donencia

oia e acompanhada pela banda aci-

ina referida.

Aflluui alli muita gente il'osta

Cidade e dos demais lugares circum-

Visinllua.

M-”

Festas em Espinho

Têeln sido desloinhrantns as

festas realizadas na praia «t'lãspi-

nlw, ein honra de Nossa Senhora

d'AJudu.

, Todos os oiimhuios qui-r tl.) sul

quer do norte do pai: tcin all¡ clie-

gado apiulindos du passageiros.

4... ma.-.”-

Garratada

lon'sta nos que. nu proximo .lia

27 do Corrente o Club Mario Duar-

te. realizará na praça do touros do

Espinho, uma exptendida garraiada

na qual tomarão parte vziriiis.›r;i|›n-

Zee nossos paitricws assim como vá~

rios do l'orio o Espinho socios do

reíeriilo Club.

Reina grande animação curti:-

tando nua que d'esla culmle irá all¡

:grande numero do familias.

. ...9..._._

A0 “Calnpeãu

(lua Pi'uvincias”

A este nosso collega'agradece

mos aa referencias a alguns artigos

do nosso onláborador. sr. Barão de

Catluru.

Reconhecmnos o vnlnr du apoio

do estimado patriarca do jornalismo

nu districto de. Aveiro, e que é um

dos inaiii antigos de Portugal.

----an----

Notícias eucqlnreñ ,

"A rir." D.“ Morin' de Oliveira

Marques, profesora da esCola anne.-

xa á Normal de Aveiro foi promovi-

da :i 2 ' classe.

_Fui promovida á 1.' classe.

a an' 1).' Joaquim¡ Lopes. ¡irnÍHssu-

ra de Millieiró-i de l'oyarrw, (Feira).

-Vao snr nomeada 0.' Elvira

Duartede l'iuhu. professora ajudan-

te da escola masculina dii Custa -Io

'Valltvdg rx'da de Ovar. a sn' D.“

;Ma-"Hà Moraes Fern-im.

_No logar de Ribeiro, conce-

llio destarreizi, voe ser creada lllllll

Escola :do sexo l'e'ininino.

l ' ' l ' --bo-.lOM

Licenças

Oliteve 30 dias de licença, o :le-

'iiosso prezado amigo. sr. Ja'ciotlio l'c-

reira Saldos.

..-w

. - -.MMM__

i

lira, o ¡lllRHtxprZülln amigo o dire-

i

l

l

i

legado do tliezouru d'este districto e A.

'Isto Collugin tem sempre lialiilitmlo N'UM SÓ ANNO todos os seus :illnmnos a laze-

i'liigi'nplins (pie uzi ESColn Official e' de dois .'innos,

(,l Lycou Polytcclinitm vigia¡ cuidadosamente'o aproveitamento e Comportamento do

piii'n do tudo dar conto ais respectivos Í'iiinilius.

t Us lletl'flinllsl'íls do Lyceu !lolyteclimCo que Írcqucntarem o (.onwrvatorio tem n'este

collegio iiiuginlicos puiiuios d estudo.

PREÇOS NlolDICOS

ENVlAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DlGNAR PEDIL-US.

0 D l R_E oro R1::

ANNUNCIOS

(t' publicação).

 

PELO juizo de direito d'cstu co-

marca e ('aii'torio dolcscrivño do -i."

ol'licm Flamengo. nos autos do inven-

tiu'io de menores :i que se procede

por oliito de José Mariz¡ dai Níllíl .lu-

iiior. Casado. que_ lui morador no l'i'c-

gnt-zm da Vera-Cruz.. d'csta culmlu.

e em que é culieçzi de czisnl Firmino

Augusto erutltlíl e Niiui, da mesmo

lreguiiziii. por deliberuçao de Consc-

llio do familia o :iccôrdo dos interes-

sados. VHC. pela¡ wiiniu vez, á praça.

no dia l l du proximo me! de outu-

liro pelas l l llUI'tlS dai mainliñ. à porn

tai do lriliuiizil judicial tl'esta rumor-l

cai. sito no Largo Municipal d'cstii

cidade. para sei'arreinntoilo por quem

mais oll'orcccr :icimii de um conto de

réis, o .seguinte predio pertencente

ao casal invcntnrimlo: 'Uma moi-:ida

du casas do dois titulares. com loizi,

pôço e iniiis pei'tciiças. sita nzi run de

S. Roque. freguuzia da Vero-(Iruz.

il'estii culiide. loi'cirii a .loziquim Mn-

rltl Mln. d'Aveii'o. em ?$920 réis un-

nuaes. com lnudeinio dc dez um. sc~

gundo :i declaração do seiiliui'iu jun-

ta no auto. Tmlu a contribuição de

registo por titulo onoroso e (li-mois

despezas da praça, .serão por Couto

do arrematante. Pelo presente são

citadas todos e qnaesquer pessoas

incei'tas. que se julguem interessa-

dos uii.ulludido ariemiitnção. para.

nos termos da lei, virem deduzcr us

seus direitos. sob pena de revelia.

Avoiro, IS de setembro de |908.

Verifiquei.

O .luiz de Direito,

Ferreira luas.

O escrivão do i'l.° ol'licio.

João Luíz Flamengo.

GARGANTA EPULMÕES

Não 1m doenças que sejam tão

despresadas como as da garganta l

e dos pulmões; c não ha tambem l

doenças em que a negligencia seja l

mais perigosa e fatal. Sob o ponto

de vista da segurança, economia e

conforto, recommendamos com in-

sistencia o uso do Peitoral de Ce-

reja do Dr. Ager àquelles que sof-

fram d'uma «pequena constipação» l

ou «tosse ligeira». Uma ou duas i

I

l

I

 

dósee tomadas a tempo modificam

uma constipação ou tosse e impe-

dem o perigoso deseuvimento que

muitas vezes adquirem estes iu-

commodos familiares. O_ «Peitoral

de Cereja do Dr. Ayer» não deve

ser confundido com ualquer «xa-

rope para tosse», «ba 8211110 pulmo-

nar», «elixir», ou outro qualquer

preparado semelhante vendido pa-

ra a cura da tosse. A differeça en-

tre as duas qualidades de remedios

é obia: ao passo que os outros me-

dicamentos unicamente allivinm, o

«Peitoral de Cereja do dl". Ayer»

ataca a doença pela raiz e exter-

mina-a.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias. -

Preparador¡ pelo Dr. J. C. Ayer

e.C.'. '

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositarios geraes: James

Cassete 8: CJl Successores

Rua do Mousinho *da Silveira

85, 1.° Porto.

.A. STIA

Um elegante volume com perto de 200

paginas e uma capa a cam, ¡Hum-cida

com um novo retrato do anotar. “

venda uni todas as livrarias em casa

de todo¡ na consumismo¡

d'aA EJíctoraii' '

200 réis

  

í CLLEGIU iiiEiiii-:iiSET
o FUNDADO EM 1873

(ir

Lista tltlS :ilumnos approvados no ttlltlo lectivo de t907 :i !908
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lNSTRUCGÃO PRIMARIA

1.a GRAU

@l Ednardo Coimbra,

Manuel Ainlla Pinto. a

“Josód'AbrenFi S r. d' a .

Antliero (la Cunlia Machado, (diet/netwà e O ”a M A lavado .

Antliui-o Seabra da Couto. (dis/indu). w

Antonio Rudl'lglwa d'Almuida.

Augusto Marqueti da Cunha.

Edoaido Pereira Kresa da Carvalho -
. ' Antonio Mm usa d v '

Francisco Riivara VMI'UI'R. 5 q a Sil“ lama'

Francisco Rodrigues Mathias. &Amumu du” Dimmu U'ba'w Junior'
_ > _ _ ¡Ailliur Augusto Clmvu

Julio Jorgn Telxrll'u (distincto). i _ - '
Luiz Fernandes da Sil". Augusto bailoa dia Piolio Valente

@Augusto da Cunha Machado.

Á leos Encarnação erln.

PASSAGEM DA l." CLASSE

ââutoniu AZ“VHdU (“lua Roi».

V Antonio Fragoso d'Alinvida.
'o

v

23 GRAU .

Vlhcmtlio meoldo M. Ralioclio.

Amadeu Fernandes. @Joaquim d'OIivi-ira l'. Machado.

Antonio Mniiinu Seabra_ (dístiuclo). ;José Augusto Clithc'B.

Antonio Mutioiio P. d'AItioqu-ique. Marini-l Joaquim dos Santos.

Arnaldo Tavarea da Carvalho. Manual Maria Pimentel Calixto.

C-'aai' d.. Pinho VlÍlet'n Fioiim. @Manual Marqiwu B. da Silva.

Francisco dos Santos Lé Junior. Malla do* Prazeres V. Namorado.

Juâu Ferreira de Mau-.do. a¡ l'ompi-u de Mello Cardoso.

Joaquim José du Sunga_ z'lllwuduro Richter.

Jmé A zovedo dos Raia' (distinctn)

José Maria Brandão de ii-ito| idiotin¡cto).?g PASSAGEM DA 2'. CLASSE
1 . , .

::Null Em:: 'ltmá'll'mlm v Adriano Martins da Silva.

“m", 4P“ ."c'n l *3'un da (-"mlla- Armando do Carvalho.

Manuel aiiiio's Mori-.ira.
. _ _ ' 4 _

Mnllwun F rnautlan da Silva. ¡Ara!de Nam““ (J. da uma'
l

. V V w Arthur Maian da (qulm

Purpliirio Marqueti da Silva Valente. 41' l ' ' ' '

Viriato Fernandes du Silva. w A" na hllgumm cupim".
@Carlos Villas Boas do Valle.

INSTBUCCÃO SECUNDÁRIA Eduiudo d Almeida h. da Lima.

Curso geral dos lyceus

V.. Emmanuel Antonio M. Reboulio.

Elisio Coimbra.

EXAMES DA l.:l SECÇÃO x;Jayme Ferreiia da Encarnação Rebello.

(B-' CLASSE) &Joñu Baptista B. do Campos.

Agnello Caldeira Prazerna.

Albino Resende G. d'Almeidn.
, . v. . 'J'Caul Mm- uas du Cunha

Al-'xuuilrn d Almeida Casimiro. l q . ' . ,

Alfredo CHHHI' da Brito. s 7K“" '1° Mm"“ (J' d Almnda d E?"

Daniel Augusto Peri-ira d'Almeida. glv'rglhu d Almeida'

Francincn Ferreira Nove!, (distt'tlcto).

Joné Rito. s '

Sebastião Jayme da Carvalho.

@José Martins Ferreira Trindade.

yLiiiz Pires Eatimn.

PASSAGEM DA 4.' CLASSE

x .
w Alberto Gomes da Pinho Rezende.

x¡ Alvaro U-rveirn Pinto.
1'» .

'¡\ ntomo Vidal.

xtlnuiillo Augusto M. linboclin.

' _ . Fiaucinco Rilndullu.

Albano (,ngimiio lt'. da Silva. XJUlin do lllonrn C.

Alfredo José da Fonseca. s

EXAMES DA 2.“ serzçxo

us.- CLASSE)

do Almeida d'Eça.

Manuel Piiclieco Polonia.

Os alunmos do instrucçà'o secundaria frequentaram no cheu as

aulas das tlth-!I'Hart classes. '

Os alimiuos que vão notadns com asterisco teem de repetir em

outubro o exame d uma disciplina, em que licarain esporadoo

dliucithFIII-_sa aluumns Illlerniis¡ 5mm illli'rnus e externas para ms.

tracçao primaria. curso dos lyccue e cursa commenme

Os aluuiumi do curso dos lyceus tonui de matricular-se no cheu
t

.Í .aonde serão tlevttltlllletlla aooiiipaiiliadus. Ha para elles no Collegio um.

curso de explicações, que abrange. todas as classes do curso geral
. ' ' InReinette se o regulamento do (.ollegio a quem o pedir. o danse

todos oii mais__esclarecimentos que ao desvianqn_

Abrem _ee as aulas do instrucção primaria no dia i e as de instru-

cção necundnria no dia 5 do outubro.

Aveiro, 19 de agosto de 1908

OS DIRECTOBES

Padre João Ferreira ¡Meira-o

Dianuel P'ranciaco da Silva

'SOUTO RATOÍJLA

JOALHERIA, r.

OU RIVESARIA,

RELOJOARIA

   

TABACOS NACIONAES ZE) ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRADOS

, -~==ooo-=--

Lornnrns
Enviam-se eucommendas pelo correio.

 

Rua da Costeira -- Praça Luiz Cypi'iano - AvEIR o_



. olsrmo'mf Ironman

"w“l ,

IBGE!!

.p DE AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 1 QO-RUA no CAES-22

NOONTRARA o publico n'este impOrtante estabeleclmento, o primeiro no genero ¡1'6is cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratlsslmos e sem competencia. Encorrega-se o seu preprletarlo de mobilar, luxuosa

ou modestemente, salas de vlsltas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por comnlecto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes á.

 

sua lndustria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleoção dos referidos artigos pam assun bem poder servir

o publtco. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxoarla, asslm como todas as materias empregadas na oonñeo.

ção da referida industria as quees são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditar-e.; e por ÍSNO a Empreza plubi_

liadora oonvlda o publloo a. vlmtar o séu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamentocumprldns.
'

Vendas a. prompto pagamento e a_ prestações.

  

sosssssâsâãgsseâw
terem* amam;r- ~~_ ea*

lol. .o. Pllll ?flo no o,
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

?21mm REAL INGLEZl

 

'R;_M. sÃP. Í

l A
' ll'inlm llllfrílítu

l - cnÊNE

l

l

 

Devidnmenfe legalisado em Portuga( e dislingnt'do

' com um premw de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas da Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela ¡mrjeim manipulação e eficacia

dos seus productos medicinues:

maquetes correios a sahit he !Paixões
Prlvtleglado,a.uctorisado pelo gol

terno, e approvado pela junta

1 'r ' consultivo de saude publica '

(I'll = Em de Sthnlhr” de Portugal e Inepectorta

~ Geral de Hygiene de.

Córte do Rio de

Janeiro.

”ritorel De @Cambará

(REGISTA'DO)

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenosâyres.

I

!
t

l (MARCA ansmm]

Premiado con¡ as "nada- Cura prompt“ e radicalmente as touca ou rouquidões;

F = E d l |› b
.

Cora a lm'yngile;

L A A ~ b
lhafs :le 0“] 0 na? ex Cura perfeitmm-nro a bronchlte aguda ou chronic". simple-n ou nstlunntica;

l ”05'90“95 InÍhJsÊI 'al de Curl¡ n lysics pulmonar, como o provnm numerosos alienados umdicos P parlionlarel;

Para S Vicente, Purnnmhuco, Bahia, Rio de Janeiro, L'Sblaíl" @IEJ'ÍÍV31'“
llàcotl'Pllít\':ll?Flllt' n entrou:: mnlrstlin dlmoil d'e ser drâhrllrltdnépm otutrfàs Inc›it|1s;

V A '

Sil ( e avis.
r a nnrnve m n e a c0quo oc e, e peo seu gos o agra avo , y appo se¡ o pe a¡

SANTOS, Montovlden e Buenos Ayres.

H "emma.

Frasco. 11000 réis: 3 frescos ?$700 réis.

  

. v ., I E' omelhor tonico nutritivo que se conlwoel

Preço da passagem (le 3.' classe para o Brazll . . . . . . . . . . 203500 ¡ E' .mma magnum form-tbm"“ ,ecowmúm

» O » » D » o R“, da Prata _ _ . _ QSJOOO k' Sob o sua inllncucis dusem'nlvc-sc rapidamente: I L H D A V l D A

e appevite, enriquece-sn o sangue fortult'cem-se '

 

os musculos e vnlmm asim-cas.
(BBGISTA DO;

l ____=(')=___-
Para "8 GWHHÇ'IS Un pessoas muito debeis Comhatem o lastro. a azia, n gnslmlgln, na ¡must-as o vomilnn, o enjôo do mar. o mau

' ° . E' .b m““ 00“"" à““ de “ll” Bud“ Vez¡ e P“I'íl us baum. :l “Mult-ncia u a dilatação do l-slonmgn. São de grande uñicucin :ms muleuius do ute-

a
adultos, duas a tres colheres de cada \'cz. 'O H da pollo. nn fraqueza dus nervos u do mogno.

7
Esta dósc com qnueaqncr bolacllinlms é um Caixa, 600 réis; 6 mins, 35.240 réis,

cxcullentc ulunch» pura se pessoas trncas ou _________________ ________

 

coovnleaccntes; prepara o estomago para acce'r

All-AGUAYa = Em 7 de setembro o3:33:12.::1¡:;f.':ffâífwsl"lã*1222; 15:31:3;533 ob Ill-medios Eswrnlíros em |l|ltllílS sacclsarmas

tal' completamente a digestão.
(REGISTADOSl

_ . . . Porn evitur o conn'afsrçãm os euvolucros

Para a Madura, Pernambuco, Ball'B. R“) de J“”"or 4 das gal'ntl'ns devem comer u "vn-nto do uuctor Ef“” medivnmmtos curmn com rapido: e ínoñenslvidmle:

SANTOS Montevideo e Buenos-Ayres.
e o nome em pequenos círculos mmn'ellou, mat- 1'55"?“ i'm Erval;

_ V

'
eu que está ¡lo¡)usitarln,eln conformidade du lei ~ Moloauus nrrvosas, da pelle, dns vias respiratorius, do estomago. dos Iotvstmos, do¡

-1 T
de 4 de ¡onho de 1833. \ orgaovàiulrmnrlolà; l

. _ l b Mais de cum medicos attestum a su 9'55““” “a “e" 1°"“ e d" CW“"GM'

LHDE _ Em 15 de sctcm ro _ Jd d d, st V_ ,_ _ c ,b t _ t nm _ '
'- iraealttorà je e _6 UNO 2””" 0“ a e' a ;llñltmlllaçõeu ccougeslões;

l _ _ . . !1 a ( e orças. Inpurezus Iln sangue:

Para 5. VICOMM P"“mnbucna Bah": Rm de Janelrot , Emprego-se com o nmts feliz exito nos es- qunl-za e suas t'orm-qllerwías.

SANTOS' Mantovídnu o Buenag-Ayrea_ ' tomagos ulndn os mois debois, para combate¡ From-n, 500 réis', 6 frascos 25700 réis.

_
l as digestões tardias e luboriosns, n dispcpsia Cnnsoltsm o livro~0 NOVO. MEDlCO-pelo Visc. de Souza Soure!, ñ vcndu nos de-

positos dos remedios do auctor. Preço: bruohudo. 200 réis e ulncndcrnudu 400 réis.

..-__ =__-.

Niedícatnentns lunneopnlhiuou ga rnntidou, avulsos

e em :ralxns de (liver-son turnunhun ›

l 'l'ubo com globulus 260 réis; duzia 26600.

1 Frasco com tlnluru 3.' oll 5).' 400 réis; duzia 45000.

1 Dito com tl'itumçño 3.' 700 réis; duzia WWW.

Vêule os Preços-correram, o «Auxilio Hmueopntllicon ou O Medico de Cnsu e a «Nova

V N E l t h q o ourdialgia, gastro-dynia, nsstrnlgia. anemia. se

0 ___. , ' inocção dos orgãos' roclritismo consumpção nas

A m ( e l D carnes ; nlfuoções Lscrophnloslus, e em geral da

convnlesccnçs de todos as doencas,xtonde é pre~

l

Para s Madnirn, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, °¡E° 'el'allmt M forçam

  

. _ _ Um callce d'este vinho repre-

SANTOS, Montewdcn e Buenos Ayres.
senta um bom bife. '

. _ Acha-se à vendo nas princlpncs pharmsciao

Preço da passagem (le 3.' classe para 0 Braz“ - - - ' - - - - ' ' 2253000 de Portugal o do estrangeiro. Deposito geral

D )) » » ›) O RIO da l'rata . . . . ns Pllul'lnscin Franco_ Filhos. em Belt-.m. Guia Horncopnllnic:¡,u puloVIsconde doñnnln Som-os.

== -
De 'Oillu em A \'t'll'U - ler- › Es”“ lerd'N'IOB \'tâlldü-Bv Hu AVEIRO na Pharmaoin o drognrin de Francisco du Luz

BD ”_“_ __'_' .UE . l ' _ '_ , . & Filho; c-mALBERGARIA-ANELIIA (Alqurrubim) no eslubslccmmntn a... Manuel Marin

'A' Bo o HA CBEADOS PORTUG
ZBS mama e Droga “a MCdlClÍlnl (le R" Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto| run do Santo¡ Culluulnu 1503.

_ . a beim Junior á rua Direita.

Nas agencias do Porto e Llsboa, podem os are. passageiros de 1. classe a _

escolher os beliche» á visto da.; plantas dos pnqnetes, mas para !snsc re- 4
AVISO IMPORTANTE

    

O Estabelecimento tem um medico encarregado ale responder

¡grahlitmr›ente,› a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

plllicaçãn d'estcs remedios.

uutnmendarnus toda a ancuulpavão- -_, A \ 1' T

- (DS m-llomms

A
(2' etllçãu)

Um volume com perto de 200 paginas

 

No PORTO 'I EM LISBOA: . l e uma capa a côr-es, illustradn

T A I T 8B O O . “JAMES [1'- AWES 85 0°' com o retrato do auctor l

19. Rua do Infante D. Henrique. l Rua d'ElRei, 3l-l.°
réis

    

...-

>

por/1133¡ FRANCEZA ' DO ÍGIMM_líljll'l'll'lllE, .w v

“U ' " " MACHLNAS

As maisporfoitas ¡náchinos fal- ?t mais monet-

   

  

 

DECOSER_

na e mais ba:

 

lentos até hoje conhecidas. ' mta e de-

6 ' ' -

cos em todos os generos,

Í lmportação semanal Ile todos as A PHEE HS I] Â B H l E

mais recantos novidades, _ l Concessionario em Portugal

' - › ~ - - - _ o -snmBESEUN'I'U Â RWENBEMBES

jà do mouSInho da Súvelr?, analíí'oxxmo A ESTAÇÃODE s. BENTO) PORTO-

_

gente

Grande o con¡ploto__sortido do ¡lis-

e


